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RESUMO


O presente artigo procura destacar a importância do estudo de obras clássicas como forma de fomentar a leitura da literatura acadêmica em particular e a leitura em geral. Para isso serão apresentados alguns aspectos relevantes acerca do funcionamento do mercado de livros e como os consumidores se comportam nesse mercado. 
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INTRODUÇÃO

O mercado de livros guarda algumas particularidades devido à sua própria natureza mais específica. Uma das principais particularidades é a própria dificuldade de equacionar a oferta e a procura, uma vez que o livro é um bem relativamente barato de se produzir, porém mais difícil de produzir, é um público interessado em consumir esses livros. O mercado editorial brasileiro depende de livros didáticos e de poucos ‘best sellers’ para gerar lucros com frequência.

A presente proposta pretende demonstrar a importância do incentivo à leitura de clássicos como forma de estimular a leitura. Esse tipo de livro é um contribuição reconhecida para o conhecimento da humanidade e se mantém como referência para resolução de problemas dos dias atuais, mas enfrentam grandes dificuldades em encontrar leitores, devido ao fato de já não estarem tão presentes nos currículos de cursos diversos. Assim, esta pesquisa foi realizada em duas partes: em primeiro lugar foi feita uma breve análise do mercado de livros, apresentando a oferta e a demanda por livros e em segundo lugar foi abordada a importância dos clássicos em cinco aspectos.
(1) Aluna do curso de economia da UFPB e bolsista do projeto Sala de leitura: um retorno aos clássicos do pensamento social

(3) Professor do departamento de economia da UFPB e coordenador do projeto Sala de leitura: um retorno aos clássicos do pensamento social



DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O presente trabalho procura inferir algumas conclusões a partir de uma breve revisão bibliográfica sobre o tema, uma vez que há restrição de tempo expressiva para concluir o trabalho. A pesquisa apontou duas referências fundamentais, sendo uma relacionada ao mercado de livros (Earp e Kornis, 2005) e outra voltada à discussão da importância da leitura para o ser humano (Adler, 1954), mais especialmente a leitura dos grandes livros.

RESULTADOS

1.O MERCADO DE LIVROS


Earp e Kornis (2005), estimam que em 1450 havia 0,2 títulos publicados para cada milhão de habitantes. Em 1950, com a chegada da televisão, o número chega a 100 títulos por milhão de habitantes e, apesar do advento constante de outras atrações concorrentes em relação à leitura, o crescimento não para por aí, já que no primeiro ano do século XXI, com o difusão do audiovisual, havia 167 títulos por milhão de habitantes.

O mercado de livros, entretanto, vive em um dilema permanente devido à massiva oferta e à pequena demanda. Tal problema ocorre, objetivamente, em função de duas razões: 1. o baixo custo (considerando que é um produto industrial) de se produzir um livro, e 2. a falta de leitores. 

1.1 O lado da oferta 


A fabricação de livros é uma das mais baratas linhas de produção, sendo viável mesmo em pequenas quantidades. “O livro é um manufaturado muito especial, pois é viável em pequenas escala – ao contrário do que acontece com outros impressos, como jornais e revistas. Sendo muito baixo o capital indispensável, as editoras proliferam, gerando uma imensa riqueza cultural que será transformada em renda se – somente se – cada uma das publicações, conseguir encontrar aqueles, digamos três mil consumidores dispostos a comprá-la.” (Earp e Kornis 2005, p.16). Porém, o mercado não se estabelece com baixas tiragens, é necessário ofertar títulos que cheguem à grande escala. As gráficas não estão dispostas a produzir pouco, tornando o preço do livro mais caro para que compense a fabricação (além de os impostos também encarecerem substancialmente os produtos no Brasil) e assim os  consumidores potenciais diminuem significativamente, causando um impasse nos setor. 

1.2 Consumidores 


A produção de alguns poucos títulos que alcançam grandes marcas de vendagem entretanto, viabiliza o lançamento de livros de baixa tiragem. De acordo com Earp e Kornis (2005), “um só sucesso pode pagar por centenas de fracassos, daí a tendência ao crescimento de algumas firmas.” 


Em meio há vastidão de títulos ofertados pelo mercado encontram-se os consumidores. Na visão de Earp e Kornis, há dois tipos de consumidor: os bibliotecários e o que ler por prazer. Os consumidores bibliotecários são aqueles que compram livros para enfeitar a sala, ainda que raramente vão lê-los. Já o consumidor que gosta de ler é aquele que tem prazer na leitura ou o faz por necessidade, embora muitas vezes não encontrem tempo para ler. A maioria dos consumidores é do segundo tipo, são eles que movimentam o mercado e estão, em regra,  Interessados em títulos de fácil compreensão, pois não podem perder tempo com uma obra que represente alguma dificuldade de leitura.

“O principal obstáculo para circulação de livros não é o preço, mas os diferentes interesses do autor e do leitor, as características do texto e as dificuldades da leitura e da escrita... O problema não é que milhões de pessoas tenham pouco ou nenhum poder de compra. Pode-se ter dinheiro para comprar um livro, mas não ter o interesse ou treinamento para aprender seu conteúdo” [Zaid apud Earp e Kornis (2005 p 55-56)]

O consumidor brasileiro particularmente possui menos hábito de leitura que os de países desenvolvidos devido à menor relevância histórica que a cultura em geral representa em um país pobre, onde as pessoas têm a premência das necessidades básicas e a classe alta nutre um certo desprezo pela literatura, mesmo testemunhando a produção de grandes obras da língua portuguesa. Estes fatos remetem à necessidade de mudar essa cultura para que o país consiga dar um salto de qualidade no nível cultural da população em geral.


2. A IMPORTÂNCIA DOS CLÁSSICOS


As obras acadêmicas clássicas são sempre atuais. Segundo Adler(1954) “não são fósseis poeirentos a desafiar a investigação cientifica. Não são lembranças de civilização mortas. São a mais poderosa força do mundo atual”. Estes livros são resultados de análises dos problemas enfrentados seja na política, ciências sociais, matemática ou economia, reflexo de acontecimentos enfrentados em todas as épocas.


De acordo com Adler(1954), os clássicos são importantes por serem: populares, contemporâneos, acessíveis, ilustrativos e por tratarem dos problemas mais fundamentais da vida humana. Os clássicos são populares porque foram escritos para pessoas comuns. Evidenciam aspectos de sociedades passadas, o modo como acharam soluções para resolver enigmas pertinentes. Os clássicos são sempre contemporâneos porque ao contrário de livros intitulados  “contemporâneos” (que na verdade são apenas comuns), duram permanecem atuais mesmo depois de muito tempo de publicação. (Schopenhauer apud Adler 1954,p. 258) observava:
“Em todos os tempos, há duas literaturas em formação, mas que se desconhecem reciprocamente: uma real, outra não. A primeira transforma-se em literatura definida daqueles que vivem para a Ciência ou para a poesia; seu desenvolvimento é discreto e silencioso, mas muito lento: produz, na Europa , num século, pouco mais de doze obras permanentes. A outra é seguida pelos que vivem na Ciência e na poesia. Vai os aos galopes, com muito barulho e gritaria dos adeptos. Cada doze meses põe um trabalho no mercado. Mas, passados alguns anos pergunta-se: Onde estão eles? Onde está a glória que veio tão cedo e com clamor? Essa literatura é flutuante, em que a outra , já o dissemos, é permanente.”

Os clássicos em regra são mais acessíveis porque o autor se esforça para apresentar uma ideia nova no momento histórico em que a escreve. E há outro motivo par isso. Eles podem ser lidos em diferentes níveis de compreensão, e com uma grande diversidade de interpretações. Os exemplos literários mais evidentes dos vários níveis de leitura se encontram em obras como As Viagens de Gulliver, Robison Crusoe e a Odisséia . “As crianças podem lê-los comprazer, mas encontram neles todos a beleza e profundidade que encontra também a inteligência adulta.”(Adler, 1954, p. 260)  

Os clássicos são os que mais ilustram o sentido que exemplificam. Isso se dá por eles possuírem comunicações originais, de conterem o que não se pode achar em nem outro livro. São sempre professores a contribuir para o pensamento humano e para o aprendizado. Buscam solucionar problemas importantes parcialmente ou totalmente dirigidos. Procuram nos orientar na produção do conhecimento. Por fim, Os clássicos tratam dos problemas contínuos da vida humana. De acordo com Adler (1954): “Há mistérios no mundo que limitam a sabedoria e o raciocínio humano. A pesquisa não começa apenas pela admiração; termina com ela também. As grandes inteligências não devem ser como as inteligências medíocres que desprezam ou fogem dos mistérios. Tomam conhecimento deles, com sinceridade, e procuram defini-los pela fórmula mais clara de alternativas importantes. A sabedoria se fortifica sem se destruir pela compreensão de suas limitações. A ignorância não faz tolo tão frequentemente quanto à decepção.”(p 261)


Sendo as obras clássicas mais atraentes por sua própria natureza, elas são as mais indicadas para despertar a atenção do público potencial, e assim facilitar o acesso do leitor a outras obras mais recentes. As obras clássicas já estão consolidadas por seu conteúdo e forma a tendem a agradar a maior parte de seus leitores, quebrando a barreira cultural muitas vezes existente da inexistência do hábito da leitura. O gosto pela leitura é um processo educativo e sempre os clássicos são referência nesse processo como âncoras da literatura mundial e, portanto, a leitura dos clássicos é peça fundamental para a equalização do mercado editorial, mesmo sendo de pouco interesse econômico, uma vez que, em sua grande maioria, já estão livre de direitos autorais.


CONCLUSÃO 


A baixa demanda de livros por parte dos consumidores é o reflexo de uma sociedade que é limitada quando se trata de conhecimento. Que deixa de ornar sua inteligência quando não se entrega no momento em que está com um livro. Apesar disso, a produção estará deve continuar aumentando pelo fluxo de pequenas editoras e a ausência de barreiras que organize o mercado. De outro lado, a perspectiva da expansão de leitores ganha muito quando se toma como referência o incentivo à leitura de obras clássicas, ainda que fora dos currículos, uma vez que esses livros, como poucos, conseguem despertar com mais frequência a curiosidade pela leitura, devido à consistência de seu conteúdo e de sua forma. O futuro do conhecimento está nas mãos dos leitores - consumidores que se interessem pela leitura de grandes livros, que abrem mão do comodismo de livros de milhões para navegar nos mares de um passado que é fundamental para explicar o presente.
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